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Urrr  chef  e dos bandidos arnrados,
q i le  d iz  ter  s ido.(comanclante de um
hratalhão" foi receniemente capturado
pelo exército moçambicano na provín-
c ia c le Sofala,  revela a ú l t Ìma edicão
cla revista mil í ta r n2S de Setembroo.

Namo Magoro,  serv iu o bandi t isnro
arnracio dçrrante cerca de 

'10 
anos.

Segundo as suas declarações à "25
de Setembro , , 'E le  nasceú na  prov ín-
c ia z imbabweana de Manicaland,  v in-
clo crescer, no cl istr i to f  ronteir iço
niocarnbicano de lVlavonde. :

Ele foi recrutado pelos bancl idos
arnraclos ern Junho de 1g7B

lJagoro d isse gue a maior ia dos
bancloleiros qLte tomaram parte na
fracassada ofensiva dos bancl idos fan-
çada a part i r  c lo Malawi  em 19851'86,
no vale do Rio Zambeze, t inham re-

cebido os pr imeiros t re i i ios nr i i l tares
juntamerr te com ele no campo de
Oclz i ,  ant iga colónía br i tânica da Ro-
désia c lo Sul ,  hoie Zimbabwe.

O t re ino na Rodésia durou seis
meses, durante os qurais eles recebe-
ram "âFo io  d i rec to"  da  Af r i ca .do  Su l ,
assÍm como das autoridades rodesia-
nas .

Em 1983, Namo Magoro foi promo-
vido a (comandante"  de bataìhão" e
recebeu a missão de atacar o d is t r i to

Na província de Sofala

ofensíva inimiga no vale

rü. í iLl16{
cle l t lopeia, i lâ margerTì norte do Rio
Zantbeze, pi 'ovíncia da Zamb,ézia.

" Montamos unla base em Clr i tna,
no Ínterior. de Mopeiao,. disse- Desta
base v i r ia .a  sa i r  o  g rupo de  bando '
leiros que atacou a sub-estação da
l inha de t ransporte de energia e léc-
tr ica Centro-Norte, de Chinruara, que
f icou ser iamente dani f icada.

Ele acrescentou que foi ainda . da
base de Cir inra que lancaram, enl
meaclos c{e 1 985, o ataque contra a
sede do d ist r i to  de Mopeia.  ,

Ele reveÍou que a ofe' ' ' 's:va no vale
do Zambeze foi precedida cle inf i l t ra'
ções cle .  especial istas sul-a.fr icanos
em terr i tór io nrocambicano,  que pre-
conizavam a divisão r ic país ent cLlas
partes,  ao longo do vale.

Segundo Magoro,  a lgumas f iguras
portuguesas e sul-afr icanas vísÌtaram
bases dos bandidos a'rmados no inte'
r íor  de Moçambique,  a lgulmas vezes
transportados por hel icópteros sul-
-af  r icanos.

Para cruzar o rio Zambeze, de So'
tala para a província de Zambeze, os
bandidos ut i l izaram pequenas ernbar '
cacões produzidas na AÍr ica do Sul,
que foram lancaclos, com o respecti '
vo combustível,  cle pára-quredas.

Magoro ' fo i  fer ido e capturado' 'no
dlstr i to de Caia o ano passacio.


